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Inequivocamente, as questões relacionadas aos processos de mudança de Governo Federal no 

ano em 2016 e a profunda crise econômica vivenciada pelo país, são elementos que 

contribuem para o aumento do número de desempregados e, consequentemente, para um 

crescente processo de empobrecimento da população. São atingidos, de maneira mais 

contundente, os setores economicamente e socialmente mais vulneráveis. Em vista disso, o 

trabalho realiza uma análise das ações governamentais que lidam com essas carências do 

povo, ou seja, uma análise da implementação e articulação de políticas públicas de combate à 

pobreza. Dentre essas iniciativas, podemos citar o Programa Bolsa Família e o Pronatec, 

destinados, respectivamente, a realizar ações de redistribuição de renda e capacitação de mão-

de-obra, promovendo inserção no mercado de trabalho. O objetivo geral é compreender 

questões de eficácia e de politização nos Programas de Combate à Pobreza, nomeadamente 

Programa Bolsa Família e Pronatec, no âmbito da cidade de Gravataí. Como parâmetro para 

definir os resultados das ações é utilizado o entendimento de pobreza de Demo (1997), 

caracterizada não somente como a carência de satisfação de necessidades materiais, mas 

também de possibilidades de inclusão social, cidadania e ação política. Para isso, trabalhou-se 

com a formulação de marco-lógico, conforme colocado por Medina et. al. (2005), com análise 

dos componentes, práticas e resultados de modo relacional. Para tanto, foram utilizadas 

informações coletadas em bibliografia afim, dados oficiais e entrevistas com as principais 

partes envolvidas (gestores públicos e beneficiários dos programas). Dentre os resultados, 

destaca-se que essas políticas têm sofrido um profundo processo de descontinuação e de corte 

gastos. Esses elementos, contribuem para a perpetuação de condições precárias de vida das 

populações, e, para além da via econômica, contribuem para a manutenção da desigualdade 

social e da manipulação do poder político. 


